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•,»« ilo Julho.

Esplendido e risonho surgiu no firma-
mento o sol do grande dia.

Sauda-o a natureza em hymnos fes-
tivaes.

O rio com seus murmúrios, as aves
com seus gorgeios, com seus sussurros
a selva.

Exulta, lilha do norte I
Não te traduz este dia formosas recor-

dações?
Ob, sinal
Eras tu serva!
E tombaram-te por terra os ferros op-

pressores.
Abafado era o ar que respiravas:
Suaves aromas Iresealou-te a brisa!
Tudo era feio, carregado e triste:
Sorriu para ti fagueiro o anjo da liber-

dade!
E tu, desassombrada, ergueste a nívea

face, fazendo corar de pejo o bárbaro
senhor.

Depois, estendeste-lhe—serena—a mão,

FOLHETIM DO DOMMGfl.

Os bandidos de Aiidalvtseia.
Veiisãq de D. S.

IV.
A prisão.

O juiz passou a noute em serias reflexões.
Os graves indícios que contra D. Claudia e

sua lilha resultaram das observações de D.João,
o indisposeram contra as duas senhoras.

Convencido de que eram culpadas, resol-
veo prendelas publicamente e de uma manei-
ra apparatosa, para que o governo, soubesse dos
esforços que fazia para descobrir os meios de
extinguir a quadrilha, que já inspirava grandes
receios ao ministro da justiça de quem o magis-

apoiilando-lhe as paginas sublimes do Na-
zareuo, onde em caracteres gigantes que
os povos vão soletrando, se lia: -Frater-
nidadeI

Desde então, o riu com seus murmúrios.
as aves com seus gorgeios, a selva com
seus sussurros te saúdam, neste dia fes-
tival.

Mas... tu pareces triste!
Uma sombra de pezarteenluta a fronte!
Porque?—-formosa lilha do cruzeiro ame-

ricano.
Bumor confuso te troucera a brisa e

nella os gemidos da ignorância e o clamor
da escravidão.

Alenta-te, formosa, alenta-te e tem fé!
Scintilla. não distante, a estrella dopro-

gresso.
A instrucç.ão se levanta.
E a liberdade caminha!

Uma sociedade.

LEITURA PARA B0NDS.

II
(Vide suppleménto ao n. 27).

Originalíssimos sam os convidados do
Sr. Manoel, a cuja nomenclatura pio-
cedo:

Família Machado, composta de mãe,
uma filha e uma mulatinba de estima-
ção;

Viuva Santos, matrona do mesmo lheor
e data da dona da casa;

Família Barros, composta de pae, mãe,

trado esperava alguma recompensa por meio de
um accesso.

No dia seguinte, acompanhado do seu eseri-
vão, alguns aguasis, e uma escolta, apresentou-
se na casa de I). Claudia e embargou-lhe tudo
quanto possuía, despertando ainda mais as
suspeitas os dez mil reates que D. Anaclcto en-
tregára á viuva na noute do dia antecedente.

Concluído o embargo, o juiz fez saber as se-
nhoras que ellas estavam presas.

D. Claudia e Maria, assombradas e derra-
mando amargo pranto, nfw podiam atinar com
a causa que motivava um tam eruel procedi-
mento.

Nem o pranto que derramavam, nem a es-
tremada alllição em que estavam, foram bstan-
tespara modificar a disposição do juiz que, 

"jul-

gando-as criminosas, estava decidido a encarce-

innans da mãe, que sam cunhadas do pae,
e oito pequenos, que, afora os qoe ficaram
em casa, constituem a vasta prole do Sr.
Fructuoso de Barros;

as duas itmans Saraivas;
O Sr. Siha e suas duas filhas;
Três negociantes da praça;
Seis eaixeiros;
Dois empregados públicos;
Um lypographo:
E eu...
Como proinelti principiar a parte descri-

ptiva pelo hellosexo, vou, sem mais pre-
ambulos.di/eiido-lhes que D.Francisca Ma-
cbado a quem a dona da casa chama—meu
¦nome—, è uma viuva de meia idade, mui-
to asneirona, muito dada á leitura de ro-
mances que fallem de castellos, pbantas-
mas e ladrões, fadando sempre na sua
machina de costura, nos enredos dos seus
romances predilectos e mettendo, de quan-
do em quando, a sua colherada na poli-
tica.

A (ilha desta senhora chama-se Miran-
dolina e não è feia, mas é muito leviana
e muito tola por amor da educação ro-
mantica que lhe dão. A mania desta me-
nina, que apenas tem vinte annos, é apai-
xonar-se por todo bixo careta e comer
pouco emquanto dura a paixão.

A mulalinha de estimação chama-se
Barbara, e apesar dos cuidados, si me não
engano alimenta em seu seio o frueto de
algum amor de horas mortas.

A viuva Santos é uma branca da terra;
figura de parteira e alma de alcoWteira.
Dizem que è uma excedente mezinheira.

D. Carlota Barros, esposa legitima do
Sr. Fructuoso é uma boa mãe de família:
tem dez filhas, em vésperas de onze.

ral-as; o que fez, conduzindo D. Claudia e sua
filha á cadeia publica de Cordova.

O povo que se achava á porta attrahido pela
novidade de ver entrar o juiz com o seu sequi-
to, seguio as presaí, commentaudo as causas que
tinham dado motivo á aquella terrível medida.

O otficial que commandava a escolta estava
cheio do mais profundo pesar.

Adolpho, assim chamava-se elle, não podia
crer na culpabilidade da encantadora Maria.

O pranto puro, como o orvalho espargido
pela noute sobre as flores da campina, tornava
mais bello aquelle rosto pallido, como o lírio
do deserto.

O joven oflicial, como dicemos, julgou Maria
innocente e jurou dofiendel-a; elle a amava.

Logo que chegaram á cadeia, a mãe foi sepa-
rada da lilha, ficando assim incommunicaveis; o



SuasirmansD. Joanna eD. 1'erpetua sam
iam parecidas que ás vezes tomo D. 1 er-

petua por D. Joanna e D. Joanna por D.
Perpetua.- Os pequenos sam turbulentos
u-avessos insuportáveis! Como dona Car-
lota 6-casada ha onze annos, faltando tam

0 DOMINGO.

virão, acuttio o Sr. Manoel sorvendo uma

pitada com toda a gravidade.
-«Lá isso é verdade, ponderou o Si

-.«Não diga—cie raio, Sr.», pondera
.cave o Sr. Manoel, diga-decaiiàu.

„ , ,,. , |) Erancisca fica envergonhada com a

si,™";;,:,;™,., ™ »¦ Sij íS—j0- fi-JSWÍ.SS
pode cantar uma modinha para afugenta, í^^J.an°ha entro,ríl a |uncta lavada ao
u tristesa. -• • >» c' im» conta.sr an ma-

7otem8l08Mem9,o9MomiOelü ee olland d , a ez ,wi,  

tem il .
\s duas irmans Saraivas sam umas

nobres costureiras, que vivem honesta-
mente do seu irabaUw: felizmente deixa-
ram a mãe em rasa.

\s duas filhas do Sr. Silva, que è om
dos ires citados negociantes da prap,
lèm, uma treze e a outra quatorze annos
sam galantinhas

Guhw a roza"nO me?. i'abr.h
c-ele.

sim como que ped ndo a sua appi ¦> ^ 
t, {m,mm

0 Sr, Manduca fez um gesto de appro- ^ a rw
vacüo.feiiliando as palpebras tomando mais
cliente n lábio inferior e inclinando leve-
mente a cabeça para o lado esquento
em cujo movimento rabio-lhc a luneta no
escarrado!'.

-tSeu Manoel, disse D, francisca ao

marido, chame Pirmin*para Urar o piceni
m galantinhas, Ja 6s(.arradeira pra lavar.
Passando agota aos homens, peço ao Manoefsah.iu e o relógio entrou
lor qoe dispense uma uirenmsianaa- UlV,|,.,.aí. „ que fez com

; doscripção, e que tolere que lie liga admirados 
para elle.

lenas que de tudo havia alli, bons e|ll"<= ^oilição-disse I). Snculma

lei
da
ape
maus. feios e bonitos, verbos e n
alegres e taciturnos, magros e gordo.-,
etc".

Quando entrei em casa do Sr. Manoel,

queixava-se amargamente sua senuora_üa

Finda a modinha, foram unanimes os

annlausos. , „
--«Dutra, outra...disse 1). brancisca

Machado, a romântica.
-«Apoiado ! Outra! outra. • .disseram

tndos á uma (menos eu).
— «Canta, minha filha, canta...

(Qual ha de ser. mamãe ?
-«Canta— Nas horas mortas da meie.

—«Lee. ¦ .essa não é bonita.
11 

-«Arnrn. . ."respondeu-se-lhe em coro. I -«Então canta a Birbolela
—«Estes é que sam os taes relógios de

renitição, sjente ? era a voz fanhosa e lon-

giutina da vmva Santos que interrogava." 
-«Ora, minha Sr.\ isto é mais velho

que a Sé de Braga, disse um rapaz de
demora da musica e dirigia impreeaçoes
contra o Sr. Manduca, que havia sido por
*'rKad^"fX^.8«Jl!Kg.e.'-- ¦¦¦ V.zendoo:,.^d-'
di^ oUe,S-re°gado da musica,, apertando \feres 

^^^Snl nada que
a mão de D. Socolina que d, a es e, - O 

Jamezej 
n 
^ ^

£PeS. tT%^TkTim-1 nto acabaram de soar as 9
li,MI|n..i"...i .j>  - i ,
lhes... ficaram de vir as oito horas...

Neste momento o relógio de armarif
levou um quarto de hora a dar nove ar 

^
rastradas ditas. Uramdsea') Seu Manduca, leve Sucolina

OUie—nove horas, continuou D. ' 
/ 

=

boras—bis.
—Então? S. modinha? pergunta o Sr.

Fructuoso.
«Então, Sncobna ?. . .(palavras da ü.

-tBirboleta, não Srs', diz gravemente
o Sr. Manoel; barbuleta.

—Pois sim, disse Sucolina, mas ao prtn-
cipiar.

Dizem que sou borbuleta,

üzeram-se anuunciar os filhos de Eulerpe
e ella deixou o piano, por se tornarem
desnecessários os seus serviços alli.

(Continua).

Francisca limpando um interminável su
m- você está enganado com esta gente.
sou Manduca, era melhor pagar logo; si
se tivesse pagado já estava se dansanüo
a segunda quadrilha. Porque você nao
vae ver se encontra os homens ?

Nesle momento o relógio acabava de
mastigar a ultima pancada das taes nove
horas, dadas assim como que pelo amor
de Deus

«--Deixe, Sra„ deixe, que oS homens

p'r o piano.
--«Pois não.

O Sr. Manduca dá o braço a noiva e
condul-a ao piano.

Levam não sei quantos minutos a para-
fuzar e desparafuzar o mocho, durante os

quaes a viuva Santos pergunta:

que augm ntou úwh mais a allliçào das poloes
senhoras.

Uma febre violenta accomnieUeo-as.
Adolplio que se achava ali ide guarda pres-

tou-lhes coir. verdadeira dedicação os soecorros
de que careciam.

Coeeesjiomieiieia.
Se reâactor <ln Domingo,— Notando qu:

os periódicos desta .idade foram omissos
n'uma circumslancia, aliás bem notaveel
que se deu re; beneficio da menma Uiosa,
n„ iheatro S, Luiz, quinta-feira passada,
neco a Y. S. respeitosamente permissão pa-
ra reparar a falta . referindo da melhor
maneira que puder, o episódio a que de-
seio alludir. . ,

Como todos sabem, foi uma bonita tes-
—«Oue*nioda de piano aquella ! Pare- la_ q piealro regurgilava de espectadores

... .. " .  ..., o o n„in o rln um do:
ce uma banca, D. Francisca.

— «!¦;' de rabo, dona, diz a da caza

Ao anoutecer daquelle mesmo dia, saiam por
différentes portas da cidade, montados em ligai-

ros eorseis, o cigano Largatixa e o procurador
de Anacleto.

O racbitieo procurador galopava de tal manei-

ra que em breve actioii-.se internado na Serra-

Morena, onde encontrou três indivíduos separa-

dos por pequenas distancias
,D. Anacleto fatiou com todos três e o ultimo

o acompanhou.
Ao amanhecer chegaram num espesso bos-

que: o guia do pygmêo fez soar um apito que
foi respondido immediatamente por outro.

Depois de caminharem por mais alguns mi-
nutos encontraram-se com os salteadorea que
enirelhiham-se em beber aguardente.

Padilba que não esperava o procurador, ex-
clamou anmirade com a sua presença:

—Que diabo traz-te aqui 7
t). Anacleto chamou-de parte o chefe dos ban-

didos, e narrou-lhe os acontecimentos de Cor-
dova.

—Não veja perigo nisso, re-pondeu Padilba:
tu és quem tem levado o dinheiro que lhes envio
e podes dizer que és quem as soecorre, em vista
da atnisade que dedicavas ao cavalheiro d. Af-
fonso, e parece-me que, com essa explicação,as

pobres senhoras seram postas em liberdade.
—F; absolutamente impossível, snr. capitão,

Desce o panno no 3.° ac-to, e de um dos
camarotes de -2,a ordem apparece, com os

eu figurar como protector dessas senhoras, dice-
lhe o procuradurj pais todos sabem que eu nada _
possuo e que a _ minha profissão é pouco ren-
dosa.

— O que taremos, então,para pol-as em liber-

dado'
—D. Anacleto respondeu: como sois temido,

podeis obrigar algum ricasso a declarar que é o

protector dessa gente e desse modo tudo se re-

Imediará,
Padilba despois de ficar por alguns momentos

pensativo, assegurou ao procurador que tudo se
arranjaria brevemente, contae commigo,dice-lhe
o bandido,e ide-vos quanto antes para a cidade.

1). Anacleto apertou-lhe a mão,e, cavalgando
o corsel, desappareceu no bosque.

(Continua.)
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cabellos no desalinho da inspiração e os
olbinhos enviasados a scinlillarem, um
riijço pallido e elegante, em cuja fronte se
via o sello dos predestinados. Heiua no
mesmo instante o silencio, e dos seus la-
bios irrompem cm calaraelasosvSrsosque
abaixo publicamos e cuja copia devemos (
a um amigo prôstimoso, que diz tel-a ob-
lido do seu autor, o Sr. Oliveira. Foi in-
descriplivcl o enthusiasmo;eada eslrophe,
cada verso era recebido com uma salva de
applatisos, que abalava a sala. E' que o

poeta se «humanara» e conuuiimeava ás
' mrbas o fogo sagrad i. Nunca vimos uma

scena assim /
( !i' imperdoável a omissão dos perto-

dicosl) O delírio da platéia chegara ao
auge. .

Alguns dos mais enthusiaslas admira-
dores de moço poeta elegem no mesmo
instante uma commissão na plalèa, reca-
indo o sulíragiodas pessoas presentes nos
Srs. Êstrella, João Jorge, Diogn Freitas e
um outro Sr. que não podemos conhecer.

Esla commissão foi ao camarote onde
se achava o poeta, sigiiilicando-lhe come
orgam dos presentes os sentimentos do
maior apreço. N'essa occasião o relator da
commissão apresentou tuna idéa que foi
logo abraçada pelos Ires membros res-
tantes, de acompanharem o sympathic»
poeta á sua morada', seguidos dos dous
carcamanos que se acham actnalmenle
nesta cidade tocando rabeca e harpa.

O Sr. Oliveira deve estar muito des-
vanecidocom esta prova expontânea do
apreço publico e ficar capacitado de que,
si aqui existem Beocios, lambem ha quem
saiba ajuizar com justiça os que, como b.
S. ultrapassam, pelos seus dotes, á raia
commiim.

Tsaias Parrgão.
Os versos são esles:

I1S NIAGAIUS, 011 O UliSPLHNDOIl 1)0 GÊNIO.
Avante I IUa á ostraüa,

fios acLisLa;, ;i minarem /
¦ Ayantol cm traços (li> fogo,

i:umu pyi-.-n a ardorom,
li vòi ojrj-iplo—homenagem.

(Harpas achnnjcm).

Eloah, Èloah, joven artista,
quem pode leu brilho.allisono
um só momento fitar t
Deixa pois que eu venha aqui,

pygmeii ,d'altas espheras
louvores te tributar.

Dos Andes ao Himalaya, '

dos Alpes aos Peryneus, '

do monte Branco ao Simplão,
pôde o condor ou a águia
*er içada aos infinitas,
mas--como tu I isso mio.

Eii-vi atenda o os mythos
mi scena se debaterem
e o povo todo a fremir;
nas ribas do enthusiasrno
lançado para o marasmo
e contemplando o porvir.

ObI quadro! cores sublimes
' En fico qual fica o verme

dos charcos na podridão I...
Éxtinguio-se a voz do bardo,
eu vim render-te homenagem,
eu vim render-te ovação _

S. Oliveira.

A uma uuillior tola.
No aijiCm oic .1. A. AsprçR no Itnuo.

Eu vou cantar to, morena,
sem por isso abrir a bocea:
cantar manejando a ponna,
qu'é como cantam poetas;
entre verdades a pelas,
vibrando a b.indurra routiil.

Cmlar-le os olhos formosos,
Iam vivos. Iam rutilantes,
picantes e buliçosos, .
mis olhos quo lançam dardos,
uns olhos (pie não são pardos
p'ra aoreni verdes... Tnit.inles'

O nariz eucalharrailo.
nariz que nunca eslá bom:
na ponta chato Q rosado,
no meio curvo, pare e
na saliência que cresce
descender de algum Bourbon.

Dessa borra, onde se notam
seis deu es da r/ir dos olhos.
germinam, rebentam, brotam
COIll acconto serro e fanbo.
asneirões desíe tamanho. -.
e bornardieos aos molhos.

Teu queiKO, modelo raro.
mi costailo de um camelio,
(em miniatura) onmaro:
queixo digno de eominento,
eme tem por triste ornamento

- .1 .1, .11,. Ium grosso pe de i abeilol

Do pescoço não te fatio;
não n o lêiis liuo nem grosso;
d. in longo, como o cavallo,
nem pequeno, como o porco;
podes dizer. -«Nilo 111'onforco,
porque não tenho pescoço.'

A lua les! . morena.
por ser espaçosa, peca;
não tem nada de pequena.
Tens entradas de doutor.
Si a lesta fosse maior.
!u ticarias careca.

A ninguém teu lodo tenta...
A iis mesa uma prenda
não ooneodeu-to, avarenta;
¦nesta pintura suecinta
nada lens que me desminta,
nada tens que te defenda. ,

Porém pondo de parle a formosura.
um coração possúes como bem poucas,
não le posso incluir no rol das outras,
pois a bellesa faz mulheres loucas !

A virtude le"cinge a fronte feia,
encara, meu amor. a sociedade:
verás a par do o a formosura.
Veras a par de Deus a. leialdade,

Dos v- rios meus releva a liberdade,
só contrafaz o tolo: eu não sou tolo;
si assextilhas serviar mte descarneo,
estas quadras te sirvão de consolo.

1871.

Eram suspiros mentido;:
pobre peito se enganou '¦¦ ¦ ¦
Como a rosa, foi gentil,
eiinio a rosa. . .elle murchou ¦

Julho do 187:!.
1). A.

4. .4.

Geuiidos-
Meia noute... o rèo é plácido,
a lua dOTine em seu tbrono;
vem da terra o doce somno
tristes éolios despertar:

E' uai peito que a chorar
lamenta passado amor;
diz: «ser murcho como a bòr
que pendeu no tenro hastil;

Como a rosa foi gentil,
como a rosa. teve orvalho;
vinha a brisa no sou galho
exhalar ternos gemidos;

Are. labor"atq.ne glor-ia!
a' cauouna IUOS.A.

Poesia rteitada «' destribmda 1v1lhcal.ro S. /.»i:
m noitQ do seu beneficio.

.11 quo vo]o, n 0110 ouíOl—Um povo imracnso.
U ãpplauw Kcral, " pura mvimi.

<ino o (íonm mureecm;
No 1111'io 1I0 luraullo ura bardo nppaióce,
Duo-llic larabom Injinr m ollo o mereço,

Esao bardo sou 011,'

lleusl quando com lento eslrópito
Múge o s> c'lo d'.onva luz,
Porque uma raça debata-se
Da ignorância na ene/.:
H o sangue cerre no osphórn
Aonde o terror impóra;

•Da liberdade a cratera
Vomita lavas á llux;

Oeusl quando a Polônia em lagrimas
Vó subjetlo o sou peaidào:
ti o czar recua paihdo
De Koeiusko ante a visão;
li di Europa ao meio-dia
Pm povo se degladia,
Porque teme da insania
De uni descendente Bourbão;

Quando perduram no mármore
Pm rei, um conquistador;
E offreeo o Sumino-Ponrifioe
Urna hecatombe ao Senhor;
E o gênio, que o vôo espraia
Masque as águias do llyinalava.
Deixa apóz em quente raia
O transandino condor;

Quando cmfim rego odocálogo,
A lei de ledas as leis;
K o povo curva-se á purpura
Dos cortosàos e dos reis; _
Porq' não heide p'r'a artista,
vlue tantos louros conquista,
Baixar também minha vista,
Curvar-me por nimba vez'?

.Avante I» filha ptilchcrrima
Do gênio reproduetor!
Pela sonda trilha impávida
Que te marcar o labor I
Deixa o cardo das estradas,
Segue do Tal ma as pegadas
E das faces nacaradas
Corra ie embora o suor !

Os itooios, mesmo na infância.
São Titães. são Promothiius 1
Têm por palco-espaço itojmirw,
Têm por c'rôa—azuleos cóos 1
Tu. filha do Manzanares,
Adoptivados palmares,
— E's gênio 1 remonta aos ares,
Pois sobro o ctenio—só Deus!

M. A Lima, BaraVSa.
Maranhão, 24 de julho de 1873.

No álbum de Luiz cT Aguiar
MagalHãos.

Pedes-me um canto, Luiz.
que, embora seja singelo,
recenda todo-poesia-
<¦ lenha visos de bello -
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Que ratão! pois tudo isso f
tudo assim irmiin assentada ?
Ora qual! esse pedido
feito a mim—é cassoada !

Oli! si ein ptira.se d'espavento
com eslylo retumbante,
eu podesso aqui deixar-tc
um pensamento brilhante;

mi si cm rimas opulentas
ou podesse cousiigrar-tô
qualquer cousa que mostrasse
pouco embora—alguma arte...

era bom; mas d'isso tudo
desejo somente tenho;
tu sabes quanto é mesquinho,
pobre, humilde o meu engenho.

13 de que havia eu tratar
caso soubesse escrever
quatro palavras seguidas
som uma asneira inelter ?

Elogiar-te? Isso não
porque sei quanto és modeslo,
i'. a (aliar a verdade,
contra elogios protesto.

Então que? fallar do álbum '
lias para anolysador
tenho pouco geilo. amigo.
e o jiascol... oli horror!

Também p'ra fallar das bel!a>
d'este lindo cèo aberto,
sô quando d'ellas podesse
formar um jui/.o certo...

Ohl que lembrança de iruz
tive eu agora, Luiz !
sabes de que vou fallar-te .'
—Das finanças do pai/.!

São, não quero, que esse assiunpto
p'ra discutir-se ó custoso,
e os discursos de fôlego
fazem-me mal ao nervoso.

E agora que trabalham
câmaras e sissembléas,
íiavia de ser bonito
pôr-me eu a emittir idéas!...

.Não posso, por mais que queira,
satisfazer leu pedido;
lento embalde quanto penso...-não posso—está decidido!

Portanto, amigo Luiz,
Fico aqui,—peço perdão;
(fescrever tinha desejos
:nas falta-me inspiração.
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GnraprinKinto.—0 Dr. Arislides o o Icmpo.—Tbealrioos—Boné-

ficio.—-Domingos Alvas.—Sangue.—0 velho i.azola.-^Rectiil-
foçífc do Sr. Parryâo.

Cumprimento-vos, pela primeira vez
em minha vida, na segunda feira, estima-
veis leitores. Bem diz o ditado que a con-
tinuação do caximbo faz a bocea torta,
pois a só diflerença de um dia fez-me
saudades vossas; felizmente, porém, como
a semana não foi de todo estéril, passa-
rain-se depressa esses nove dias, pois o
tempo voa iam rápido que nem o mais li-
geiro passarinho o pôde apanhar.

Esta comparação, que abi deixo em
gripho, foi feita pelo Sr. Dr. Aristides,
no discurso—felicitação, com que mimo-
seou ao Sr. presidente da província.

O sen a seu dono.

—As meninas Riosas continuam a atra-
r ao thealro S. Luiz o nosso publico,

que está por ellas deveras fascinado.
Houve espoclaculoh domingo atrazado,

quinta-feira passada e bontem.
0 de quinta-feira foi em beneficio da

mais velha das gentis meninas. 0 lbea:
tro amanheceu embandeirado e ao meio
dia tocou uma banda de musica no salão
inferior. A' noite foi immensa a concor-
rencia. Além de muitos ramalhetes, re-
cebeu a beneficiada, por intermédio de
uma galante menina, um ailere.ee de ou-
ro, de seus admiradores que, lindo o es-
peclaculo, acompanharam-na á sua resi-
delicia, dando vivas análogos á festa, pre-
cedido o festivo grupo de musica e de fo-
guetes. 0 Sr. Lima liaratta recitou e dis-
tribuio no theal.ro uma bonita poesia, que
foi vivamente applaudida, contiaste da que
em um dos passados especlaculos foi dis-
tribuida, e á qual chamamos poesia negra.

Esta çstá còr de rosa ! Acha-se puhli
cada n'oulra secção deste jornal.

Montem representaram uma comedia
nova—Creaáa impagável, que agradou
muito I

Quinta-feira é o beneficio da menina
Julia, o que quer dizer muito enthusias-
mo, muito suecesso, muito furor!

—Esta semana, correu, como os leitores
viram, ruidosa para o mundo theatral; mas
como seja preciso substanciar uma chronica
de tudo, tenho mais a communicar-ihes
que a sediça, enfadonha, massante e nau-
zeante questão Viuva d- Filhos de José P.
dos Santos, ainda continua, não obstante
todas as decisões do supremo tribunal da
relação!

Domingos Alves da Silva, entidade ver-
dadeiramente legendária deste mundo ju-
rou aos seus deuses fazer delia os fígados
de Prometteu, recomeçando-a sempre; e
para isso não cessa de nos massar a paci
encia com estalados e pesados artigos que,
do grávidos que são, já me causam nojo.

O indefectível continua é o pavoroso es-
pectro que forma o couce de todos elles,
de maneira que já tenho medo de pegar
no Publicador com receio de ler o titulo
de algum'e de cahir na asneira de pro-
seguir na leitura.

Domingos Alves tem-se deveras celebri-
sado nesta questão. Sua cabeça, espécie
de cratera em estado de erupção, des-
faz-se em constantes e tormentosos partos,
e si os effeitos de uma atmospbera ele-
trica se manifestam no seu olhar sinistro,
então cuidado com o seu vezuvio porque
a calastrophe é iminente. Os prelos te-
mem-nojá como se pode temer tudoaquillo
que inspira pavor e receio, e os malfada-
dos typos que gemem mizeranups ao peso
violento de sua dialectiea de ferro tremem
tanto á sua voz, como outr'ora nos cam-
pos do Waterlow tremia a terra aos échos
de Napoleão—o Grande.

E' na verdade extraordinário este Sr.
Domingos, e lenha o leitor certeza que é
impossível que o não vejamos mais tarde,
qual outro Mario, contemplar as ruínas
da sua Carthago que não devem ser pe-
quenas.

—Diz por abi a bocea pequena que um
cruento e oefando attentado fora pratica-
do na pessoa d'uma infeliz escrava vieli-
ma do mais atroz captíveiro. O autor do
tenebroso leito, dizem que ê o mesmo
que ha cerca de 2 annos tora condemna-
do a li do prisão por crime idêntico, do
qual resultou uma morte cruel, mas que,
devido a uma revoltante protecçãu e ao
mais desaforado dos patronatos, passeia
impunemente pelas ruas da cidade por lhe
ler sido relevada a pena por graça impe-
rial.

A ser exaeto o que se diz, cumpre que
as autoridades não descurem um momen-
to deste importante negocio, li' preciso
que de uma vez para sempre lique deli-
nida e assignalada essa fera humana, e
que o ferrete indelével das maiores igno-
rninias negroje na fronte do monstro com
todos os horrores (fuma maldição eterna.
A causa da liumaniilade opprimida è di-
gna de protecção e respeito; não defen-
del-a em casos desta ualuresa o não ter
coração, é ser iníquo, por conseguinte
cormiaente-se o crime.e seja lançado na va-
Ia dos reprobos o vil sicario de casaca e
luvas que entende que a existência hunia-
na pode ser dilacerada a sabor de seus
instinetos sanguinários.

—O velho Basola, sempre prompto
em festejar o anniversario da Adherencia
desta província á causa da Independen-
cia do Império, lá está com a casa pa-
trioticamenle illuminada e sarapintada,
mostrando o Brasil representado de to-
dos os meios e modos possíveis, offere-
cendo á curiosidade publica quadros en-
thusiasticos, musica alegre, c, lá a um
ou outro amigo, em particular, um copa-
sio de cerveja Bass.

Si não sumptuosa e magnífica, ao me-
nos essa festa dá a medida dos bons sen-
limentos do velho Basola, que espera a
concorrência publica á rua do Passeio.

—Julguei que a minha chronica estava
completa; acceitei, entretanto, de bom gra-
do—a rectificação que á redacção do Do-
mingo, um Sr. Parryâo, a quem não tenho a
honra de conhecer, cujo escripto se'acha
inserido moulra secção deste jornal, na fé
de quem o escreveu,—pessoa naturalmente
qualificada, cidadão votante na sua localida-
de e no gozo dos seus direitos civis e poli-
ticos. Seria na verdade para desejar que
houvesse, como o Sr. Parryâo, pessoas de-
sinleressadas que secomprazessemem re-
salvar as freqüentes omissões do nosso
jornalismo.

Eloy, o heróe.
Maranliío-Typ. do—Pais—luip. por M. F. Viana Pires.


